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INTRODUÇÃO

Marco Histórico

1918 – Gripe Espanhola (Influenza A/H1N1)
1957 – Gripe Asiática (Influenza A/H2N2)
1968 – Gripe Hong Kong (Influenza A/H3N2)
1997 – Gripe Aviária (Influenza A/H5N1)
2009 – Gripe Suína (Influenza A/H1N1)

Fonte: BELLEI, 2009.



INTRODUÇÃO
• Influenza A/H1N1

recombinação genética do vírus 
suíno, aviário e humano.

atinge células pulmonares de 
forma violenta.

causa um efeito deletério em 
gestantes.

produção acelerada da vacina 
H1N1.



OBJETIVO

• Identificar possíveis reações 
adversas da Vacina Influenza 
A/H1N1 em gestantes vacinadas 
nas unidades básicas de saúde do 
município de Assis-SP.



MATERIAIS E MÉTODOS

• Foi realizado um estudo descritivo, 
exploratório, com abordagem 
quantitativa, o qual envolveu uma 
coleta sistemática de informações 
numéricas, sendo utilizado um 
questionário. 

Prot CAAE 01614712.0.0000.5512, autorizado em 15/08/2012.



RESULTADOS E DISCUSSÕES

• Após Campanha de Vacinação contra 
Influenza ocorrida no período de 
05/05/2012 a 25/05/2012, iniciou-se  a 
busca ativa em gestantes vacinadas 
proposta neste trabalho. Foram 
entrevistadas 133 (14%) gestantes.



RESULTADOS E DISCUSSÕES

• Entre as gestantes que relataram ter 
evento adverso 46 (34,6%) apresentaram  
dor local, sendo o evento mais citado, 
seguido de 5 (3,8%) gestantes que 
apresentaram sonolência.

• Não houve relato de evento adverso grave 
significante.





CONCLUSÃO

• A vacina da Influenza A/H1N1 é 
segura. 

• O receio de reações adversas parece 
injustificado, bem como, a percepção 
da ineficácia da vacina.
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